Tres annos de guerra Agosto 
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Confrontando estes tres mappas, é fucil verificar o movimento que os exercitos empenhados na guerra execularim, ao fim de cada um dos tres annos em que a guerra dura, 
Us diseres insoríplos em cuda um dos tres mapp 1s indicam as principaes phases das operações executadas. Estes mappas conspituem, pois, um interessantíssimo, sumina= 
rio da grande querra, Mapa COVIIX do ontimercio do Porto) 


